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RESUMO 

PANTOJA, Gabriel Martins, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, julho de 2018. 
Artrópodes predadores da broca-do-café associados ao ingá. Orientadora: Madelaine 
Venzon. Coorientadora: Maíra Queiroz Rezende. 

 
Plantas associadas podem incrementar a comunidade de inimigos naturais no ecossistema 

através da disponibilidade do néctar extrafloral. Neste trabalho estudou-se a influência do ingá 

na comunidade de artrópodes predadores de Hypothenemus hampei (Coleoptera: Scolytinae) 

em cultivo de café e a capacidade predatória do tripes Trybomia sp. (Karny) (Thysanoptera: 

Phlaeotrhipidae em controlar a broca-do-café (Ferrari) (Hypothenemus hampei). O trabalho 

foi dividido em dois capítulos. No capítulo 1, foram avaliadas a diversidade e abundância de 

assembleias de formigas e do tripes Phlaeothripidae em cultivos de café com e sem o ingá. No 

capítulo 2, avaliou-se a capacidade do tripes Trybomia sp. de acessar e predar a broca-do-café 

no interior dos frutos. Não houve diferença na abundância e na diversidade das assembleias de 

formigas e tripes entre café em monocultivo e consorciado. No entanto, nas áreas com 

consórcio, encontramos maior abundância do total de insetos predadores. Tripes predadores 

do gênero Trybomia não foram eficientes em acessar e predar a broca-do-café. Através de 

equipamento de raio-x, foi possível identificar um comportamento de defesa da broca que 

pode ter impedido a entrada desses tripes. O tripes Trybomia sp. não se mostrou um predador 

eficiente de H. hampei no interior dos frutos. Nós concluímos que a presença do ingá pode 

aumentar a incidência de artrópodes predadores em cultivos de café. No entanto, são 

necessários estudos futuros para avaliara abundância e diversidade dos artrópodes em 

diferentes distâncias do ingá para certificar a adequada associação dessa planta com os 

cultivos. 
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ABSTRACT 

PANTOJA, Gabriel Martins, M.Sc., Universidade Federal de Viçosa, July, 2018 
Arthropods predators of the coffe berry borer associated with ingá Adviser: Madelaine 
Venzon. Co-adviser: Maíra Queiroz Rezende. 

 

Companion plants may increase natural enemies in ecosystem through extrafloral nectaries 

availability. We study Inga tree effects in a coffee berry borer’s arthropod predators 

community and the ingá guest capability Trybomia sp. (Karny) (Thysanoptera: 

Phlaeotrhipidae) in controlling coffee berry borer (Ferrari) (Hypothenemus hampei). This 

work was divided into two chapters. In the first chapter was evaluated diversity and 

abundance from coffe berry borer’s predators in coffee plantation with and without inga trees. 

In the second chapter was evaluated Trybomia sp capability in access and prey coffee berry 

borer inside the fruits. There is no difference in abundance and diversity of ants and thrips 

assemblage between coffee monocultures and consortium coffee. However, we founded a 

higher predator’s community abundance in consorted areas. Thrips omnivorous belonging to 

this family, from the genus Trybomia, were not efficient accessing and preying the coffee 

berry borer. Using an X-ray equipment, it was possible to identify a defensive behavior from 

the coffee berry borer which may have prevented thrips from entering. Even though it was not 

efficient in H. hampei predation inside the fruits, thrips from genus Trybomia can join the 

natural enemies group which perform natural control of coffe berry borer. We concluded that 

the incidence of arthropods predators in coffee cultivation can be higher by the inga presence. 

However, future studies are needed to assess the abundance and diversity of arthropods at 

different distances from the ingá to ensure the right association of this plant in crops. 
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INTRODUÇÃO GERAL 

Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae: Scolytinae) conhecida 

popularmente como broca-do-café, é considerada a praga mais importante da cafeicultura 

(Damon, 2000; Vega et al., 2003; Vega et al., 2009). A broca é uma praga especialista, 

originária na África Central e é encontrada em todos os países produtores de café (Le Pelley, 

1968; Vega et al., 2006; Hernández-Fuentes et al., 2017). As fêmeas copuladas, chamadas de 

colonizadoras, atacam frutos desde a oitava semana após a floração até a época da colheita, 

causando danos econômicos à mais de 20 milhões de cafeicultores no mundo (Baker, 1999; 

Vega et al., 2015).  

As fêmeas colonizadoras da broca constroem galerias nos frutos sadios, onde 

ovipositam de modo que pequenos grupos de ovos sejam formados (Jaramillo et al., 2006; 

Barrera, 2008). Após a eclosão, as larvas se alimentam do endosperma até atingirem a fase 

adulta (Vega et al., 2006). A cópula da broca é realizada no interior dos frutos entre adultos da 

mesma geração (Baker et al., 1992a). Após a cópula, os machos permanecem nas galerias e as 

fêmeas emergem em busca de frutos sadios para ovipositar, estimuladas por temperatura e 

umidade relativa elevadas (Baker et al., 1992b; Bustillo et al., 1998).  

A broca é difícil de ser controlada devido à natureza perene do café, à ampla 

distribuição e ao hábito críptico do inseto (Jaramillo et al., 2006; Hernández-Fuentes et al., 

2017). Estratégias do manejo integrado de pragas são necessárias para reduzir o ataque de H. 

hampei no campo (Hernández-Fuentes et al., 2017; Infante, 2017). O manejo integrado é 

baseado no controle cultural, no controle biológico e no uso racional de inseticidas apenas 

quando a densidade da broca for igual ou superior ao nível de controle (Bustillo et al., 1998; 

Chaves & Riley, 2001).    

O controle químico é recomendado apenas quando a densidade da broca atingir ou 

ultrapassar 5% de frutos broqueados por planta (amostragem de 50 plantas/talhão) (Bustillo et 
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al., 1998). No entanto, a aplicação de inseticidas para o controle da broca possui baixa 

eficiência devido à resistência da broca aos ingredientes ativos e ao hábito críptico da praga 

(Brun et al., 1990; Vega et al., 2009). A broca é exposta aos inseticidas de contato somente 

quando as fêmeas colonizadoras deixam os frutos (Damon, 2000). Além disso, o uso do 

controle químico tem sido reduzido devido ao impacto negativo causado ao ambiente e à 

saúde humana (Dufour & Frérot, 2008).  

O controle cultural da broca consiste na remoção de frutos deixados no campo após a 

colheita, os quais funcionam como fontes para novas infestações (Bustillo et al., 1998; 

Aristizábal et al., 2011). Apesar de ser eficaz e não afetar o meio ambiente, esse tipo de 

controle pode aumentar os custos de produção devido à contratação de mão-de-obra (Baker, 

1999). 

O controle biológico clássico utilizado com parasitoides não reduziu os danos causados 

pela broca (Baker, 1999; Damon, 2000; Galindo et al., 2002; Jaramillo et al., 2006). A baixa 

eficiência desses inimigos naturais foi relacionada aos fatores abióticos, como precipitação e 

temperatura, e à restrição de alimentos e hospedeiros alternativos (Abraham et al., 1990; 

Benavides et al., 2003).  

O hábito críptico da broca dificulta o acesso de predadores e parasitoides, o que reduz a 

eficiência do controle biológico realizado por inimigos naturais (Damon, 2000; Vega et al., 

2017). Como exemplo, até o início deste século as formigas eram o único artrópode relatado 

como predador da broca (Jaramillo et al., 2006). As formigas são predadoras eficientes, pois 

possuem pequenas mandíbulas com numerosos dentes, posicionadas de forma prognata, que 

permitem a manipulação da broca no interior do fruto (Cerdá & Dejean, 2011). Algumas 

espécies de formigas conseguem entrar nos frutos de café broqueados e predar estágios 

imaturos e adultos da broca (Larsen & Philpott, 2010; Morris & Perfecto, 2016). E até mesmo 
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a presença das formigas em plantas de café pode afugentar as fêmeas colonizadoras, 

reduzindo o broqueamento de frutos sadios (Gonthier et al., 2013).  

Além das formigas, tripes foram reportados como predadores da broca (Jaramillo et al., 

2010; Rezende et al., 2014). A partir de diagnose molecular, Jaramillo et al. (2010) 

identificaram sequências de DNA da broca-do-café no trato digestivo de Karnyothripes 

flavipes (Thysanoptera: Phlaeothripidae). Rezende et al. (2014) observaram o tripes Trybomia 

sp. (Thysanoptera: Phlaeothripidae) em nectários extraflorais de ingá em agroflorestas de café 

e dentro de frutos brocados.  

Dentre os benefícios dos alimentos alternativos aos inimigos naturais, aqueles 

proporcionados pelo néctar são um dos mais estudados (Patt & Rohrig, 2017; Staab et al., 

2017; Zhu et al., 2018). O néctar é produzido por glândulas denominadas nectários que são 

classificados como florais e extraflorais de acordo com a localização na planta (Fahn, 2000; 

Pacini et al., 2007). Os nectários florais (NFs) são encontrados apenas nos órgãos 

reprodutivos e os nectários extraflorais (NEFs) podem estar localizados em qualquer estrutura 

vegetativa (Bernardello, 2007; Pacini & Nepi, 2007).  

Os nectários extraflorais são glândulas de substância açucarada, encontrados em 

angiospermas, e que estão associados à proteção indireta da planta contra herbívoros (Pacini 

& Nicolson, 2007; Aljbory & Chen, 2018). O néctar extrafloral é uma fonte rica de 

carboidratos simples de fácil assimilação e essenciais aos inimigos naturais (Heil, 2015; 

Lahiri et al., 2016). Com isso, predadores e parasitoides são encontrados em maior riqueza e 

abundância próximos aos NEFs (Jamont et al., 2014; Staab et al., 2017). 

 Plantas com NEFs são introduzidas em lavouras como estratégia de manejo ecológico 

de pragas por atraírem e manterem inimigos naturais no ecossistema (Jones & Koptur, 2015; 

Heil, 2015). Em sistemas agroflorestais de café, por exemplo, o aumento da diversidade da 

paisagem tem sido realizado com a introdução de plantas com NEFs, e uma das mais 
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utilizadas é o ingá Inga sp.(Leguminosae) (Soto-Pinto et al., 2007, Souza et al., 2010; Venzon 

et al., 2018). 

 Através dos NEFs situados entre cada par de folíolos, os ingás atraem predadores e 

parasitoides visitantes que podem potencializar o manejo das principais pragas do café (Coley 

et al., 2018; Venzon et al 2018). Rezende et al (2014) observaram uma correlação negativa 

entre o número de artrópodes visitantes em NEFs de ingás (Inga subnuda subsp. 

luschnathiana) e os danos causados pelo bicho-mineiro Leucoptera coffeella (Guérin-

Mèneville) (Lepidoptera: Lyonetiidae) e pela broca-do-café Hypothenemus hampei (Ferrari) 

(Coleoptera: Scolytinae) em sistema agroflorestal de café.   

Em ecossistemas complexos, a presença do ingá pode otimizar serviços ecológicos, 

como a redução do ataque de fitófagos (Cardoso et al., 2001; Rezende et al., 2014). No 

entanto, ainda não se conhece a influência do ingá diretamente na comunidade de inimigos 

naturais. Com isso, objetivou-se com este trabalho identificar a influência do ingá na 

diversidade de artrópodes predadores da broca-do-café, avaliando-se a riqueza e a abundância 

de formigas e tripes em sistema agroflorestal de café. Bem como a eficiência do tripes 

Trybomia sp., que foi observado se alimentado em NEFs do ingá (Rezende et al., 2014), em 

acessar e predar a broca-do-café no interior dos frutos.  
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CAPÍTULO 1 

Influência do ingá Inga edulis Mart. na diversidade e na abundância de artrópodes 
predadores de  Hypothenemus hampei em cultivo de café 

Plantas com nectários extraflorais são utilizadas como estratégia do manejo ecológico de 

pragas por fornecer alimento alternativo aos inimigos naturais. Esse serviço ecológico pode 

ser exercido pelo ingá, uma planta com numerosos nectários extraflorais que são encontrados 

em cada par de folíolos. Com isso, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência do ingá na 

abundância de artrópodes predadores da broca-do-café em cafezal orgânico. Para isso, foram 

realizadas amostragens de formigas e tripes predadoras em uma lavoura de café localizada em 

Paula Cândido, Minas Gerais. As amostragens foram feitas através de armadilhas Moerick em 

quatro parcelas com ingá associado ao café e em quatro parcelas com monocultivos de café, 

entre março de 2013 e fevereiro de 2014. As formigas foram identificadas em nível de gênero 

e os tripes em nível de família. A presença do ingá não influenciou a abundância e riqueza de 

assembleias de formigas predadoras e dos tripes. Em nível de comunidade, a presença do ingá 

influenciou positivamente a abundância dos insetos predadores. Os efeitos dos NEFs puderam 

ser detectados quando houve avaliação do total de insetos coletados. A partir da influência 

positiva do ingá na comunidade de insetos predadores, é possível sugerir que essa árvore pode 

ser utilizada como estratégia de proteção contra herbívoros em cultivos agrícolas. Estudos que 

investiguem a área de alcance da influência do NEFs na comunidade de artrópodes se fazem 

necessários.  

 

Palavras-chave: broca-do-café, formigas, tripes, agroecosistemas. 
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INTRODUÇÃO 

Os nectários extraflorais (NEFs) são tecidos secretores de substância açucarada, 

encontrados mais comumente na base da folha e na parte superior do pecíolo e estão 

associados ao sistema de proteção indireta da planta (Pacini & Nepi, 2007). O néctar 

extrafloral é secretado constantemente, em pequenas quantidades, e possui níveis altos de 

sacarídeos e concentrações menores de aminoácidos, enzimas e lipídeos (Pacini & Nepi, 

2007; Heil, 2015). Essa composição atende nutricionalmente os inimigos naturais, que 

possuem maiores fecundidade e tempo de vida quando expostos às dietas com néctar (Van 

Rijn & Wackers, 2016; Lahiri et al., 2016). Com isso, predadores e parasitoides são 

encontrados em maior riqueza e abundância próximos aos NEFs (Jamont et al., 2014; Staab et 

al., 2017). 

Os inimigos naturais mais comumente encontrados se alimentando do néctar extrafloral 

são as formigas (Koptur, 1992). O forrageamento de formigas onívoras em NEFs confere 

proteção anti-herbívoria às plantas (Koptur, 1979). A alta atividade das formigas, que 

patrulham os NEFs, faz com que essas predadoras encontrem os herbívoros com maior 

facilidade, o que estabelece o mutualismo de proteção entre plantas e formigas (Bentley, 

1977). Espécies de formigas que se alimentam de néctar extrafloral foram encontradas 

invadindo frutos de café infestados pela broca-do-café Hypothenemus hampei Ferrari 

(Coleoptera: Scolytinae) e carregando estágios imaturos da praga para os ninhos (Bustillo et 

al., 2002; Ropero & Armbrecht, 2005). A presença de formigas predadoras nas plantas de café 

também pode reduzir o broqueamento de frutos sadios (Gonthier et al., 2013). 

 Além das formigas, tripes da família Phlaeothripidae (Thysanoptera), que se alimentam 

de néctar extrafloral, foram observados em laboratório se alimentando de ovos, larvas e pupas 

da broca-do-café (Jaramillo et al., 2010; Rezende, 2014). Em campo, Rezende et al (2014) 

identificaram tripes do gênero Trybomia (Thysanoptera: Phlaeothripidae) no interior de frutos 
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de café broqueados e se alimentando do néctar extrafloral do ingá Inga subnuda (Benth) T.D. 

Penn. 

O ingá é uma das árvores mais utilizadas como estratégia de controle biológico 

conservativo em sistemas agroflorestais de café (Soto-Pinto et al., 2007; Venzon et al 2018). 

Através dos NEFs situados entre cada par de folíolos, os ingás atraem predadores e 

parasitoides visitantes que podem potencializar o manejo das principais pragas do café 

(Rezende et al., 2014). Rezende et al (2014) observaram uma correlação negativa entre o 

número de artrópodes visitantes em NEFs de ingás (Inga subnuda subsp. luschnathiana) e os 

danos causados pela broca-do-café em sistema agroflorestal de café. 

A introdução do ingá pode reduzir a herbivoria em sistemas complexos de cultivo 

(Rezende et al., 2014; Coley et al., 2018). No entanto, ainda não se conhece a influência dessa 

árvore diretamente na comunidade de inimigos naturais em um agroecossistema. Com isso, 

objetivou-se com este trabalho avaliar o potencial do ingá em influenciar positivamente a 

diversidade de artrópodes predadores da broca-do-café, avaliando-se a riqueza e a abundância 

de formigas e tripes Trybomia em sistema agroflorestal de café. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em uma lavoura de café no município de Paula Cândido, Minas 

Gerais, Brasil (42º58’49’W, 20º52’27’’S). O café é cultivado a pleno sol e durante o 

experimento não foram aplicados agrotóxicos. As amostragens foram feitas em duas áreas de 

café Coffea arabica L., var. “Oeiras”, no período de março de 2013 à fevereiro de 2014. O 

experimento teve dois tratamentos: café em monocultivo (controle) e café consorciado com 

ingá. Oito parcelas foram selecionadas, com 400 m2 cada e com espaçamento de 20 m entre 

elas. Em novembro de 2012, foram transplantadas 49 mudas de Inga edulis Mart. 

(Leguminosa) por parcela, com 60 cm de altura, espaçadas 2,5 m entre si nas entrelinhas do 

café em quatro parcelas (Figura 1). 
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Figura 1. Imagem da área experimental. Os quadrados amarelos delimitam asparcelas (400 m2 cada parcela). Os 
pontos vermelhos representam as árvores de ingá, plantadas em 4 parcelas (Imagem editada: Rezende, M.Q.). 

  

 

A comunidade de artrópodes predadores foi amostrada mensalmente no período entre 

março de 2013 e fevereiro de 2014, em metodologia realizada por Rezende (2014). As 

armadilhas utilizadas foram do tipo Moericke, feitas com pratos amarelos preenchidos com 

150 mL de solução de água e detergente (Moericke, 1953). A cada amostragem uma 

armadilha foi colocada por parcela, na área útil de 225m2, excluindo as bordas das parcelas. 

Após 48 horas da montagem das armadilhas, os artrópodes capturados foram transferidos para 

uma solução de álcool setenta por cento (Figura 2) e levados para o laboratório de controle 

biológico da EPAMIG Sudeste. Tripes predadores do gênero Trybomia (Thysanoptera: 

Phlaeothripidae) foram identificados e separados e as formigas foram identificadas em nível 

de gênero com o auxílio do estereomicroscópio binocular Discovery V8 Zeiss® (Figura 2).  
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Figura 2: Recipientes com artrópodes coletados no campo (Foto: Pantoja, G.M.)  
(a). Estereomicroscópio utilizado na identificação dos artrópodes (Foto: Martins, E.F.) (b). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a
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Os dados de formigas predadoras generalistas, formigas predadoras da broca e 

Phlaeothripidae coletados em cada data nos dois tratamentos foram separadamente 

submetidos à comparação de médias pelo test t, com nível de significância de cinco por cento. 

Posteriormente, o total da incidência dos insetos coletados foi submetido à análise 

multivariada de variáveis canônicas, com nível de significância de cinco por cento. 
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RESULTADOS 

Entre os predadores da broca, foram coletados vinte e sete indivíduos do gênero 

Trybomia e cinquenta e sete indivíduos de três gêneros de formigas (Tabela 1). Foram 

coletados também noventa e um indivíduos de quatro gêneros de formigas predadoras 

generalistas (Tabela 2) em áreas de café arábica em Paula Cândido, Minas Gerais, no período 

de março de 2013 a fevereiro de 2014. Também foram encontrados em grande número 

indivíduos do gênero Labidus Jurine, 1807 que são formigas que forrageiam em grandes 

grupos. Esse gênero não foi utilizado nas análises, pois apresentava um número discrepante de 

indivíduos coletados em comparação aos outros gêneros.  

 

Tabela 1. Formigas predadoras da broca coletadas em Paula Cândido, 

Minas Gerais, entre março de 2013 e fevereiro de 2014. 

Gênero Controle Ingá 

Ectatomma 7 18 

Pheidole 3 8 

Solenopsis 2 19 

Abundância acumulada 12 45 

 

 

Tabela 2. Formigas predadoras generalistas coletadas em Paula Cândido, 

Minas Gerais, entre março de 2013 e fevereiro de 2014. 

Gênero Control Ingá 

Camponotus 12 65 

Hypoponera 0 4 

Odontomachus 3 1 

Pachycondyla 2 4 

Abundância acumulada 17 74 
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É possível observar pelas tabelas de comparação de médias que a presença de Ingá não 

se diferenciou estatisticamente (p>0,05) do tratamento controle para incidências de formigas 

predadoras da broca (Tabela 3), formigas predadoras generalistas (Tabela 4) e tripes Trybomia 

(Tabela 5) nas diferentes datas de avaliação. 

 

Tabela 3. Comparação de médias para a incidência de formigas predadoras da broca em área com presença de Ingá e 

ausência (controle). 

Data Ingá Controle P-valor 

19.iii.2013 0,25 a 0,00 a 0,39 

18.iv.2013 1,00 a 0,00 a 0,25 

14.v.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

13.vi.2013 0,25 a 0,25 a 1,00 

11.vii.2013 0,25 a 0,00 a 0,39 

8.viii.2013 0,25 a 0,00 a 0,39 

5.ix.2013 2,75 a 0,00 a 0,22 

1.x.2013 0,00 a 0,25 a 0,39 

29.x.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

26.xi.2013 1,50 a 1,50 a 1,00 

6.xii.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

18.xii.2013 1,50 a 0,50 a 0,47 

21.i.2014 1,50 a 0,50 a 0,21 

Total 9,25 a 3,00 a 0,17 
Médias seguidas por letrais iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 
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Tabela 4. Comparação de médias para a incidência de formigas predadoras generalistas em área com presença de 

Ingá e ausência (controle). 

Data Ingá Controle P-valor 

19.iii.2013 1,00 a 0,75 a 0,78 

18.iv.2013 0,75 a 0,25 a 0,39 

14.v.2013 0,75 a 3,75 a 0,50 

13.vi.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

11.vii.2013 0,25 a 0,00 a 0,39 

8.viii.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

5.ix.2013 2,50 a 0,50  0,48 

1.x.2013 1,25 a 0,50 a 0,32 

29.x.2013 0,75 a 0,50 a 0,73 

26.xi.2013 2,75 a 4,50 a 0,66 

6.xii.2013 0,25 a 0,25 a 1,00 

18.xii.2013 8,50 a 0,75 a 0,34 

21.i.2014 3,75 a 0,00 a 0,22 

Total 22,50 a 11,25 a 0,14 
Médias seguidas por letrais iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

 

 

 

 

Tabela 5. Comparação de médias para a incidência de Phlaeothripidae (Thysanoptera) em área com presença de Ingá 

e ausência (controle). 

Data Ingá Controle P-valor 

19.iii.2013 0,50 a 0,25 a 0,54 

18.iv.2013 1,75 a 0,50 a 0,25 

14.v.2013 0,25 a 0,00 a 0,39 

13.vi.2013 1,00 a 0,25 a 0,36 

11.vii.2013 0,25 a 0,00 a 0,39 

8.viii.2013 0,00 a 0,25 a  0,39 

5.ix.2013 0,00 a 0,00 a 0,00 a 

1.x.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

29.x.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

26.xi.2013 0,50 a 0,25 a 0,54 

6.xii.2013 0,00 a 0,00 a 1,00 

18.xii.2013 0,00 a 0,25 a  0,39 

21.i.2014 0,00 a 0,25 a  0,39 

Total 4,50 a 2,00 a 0,11 
Médias seguidas por letras iguais na mesma linha não diferem entre si pelo teste t a 5% de probabilidade. 

 

  



21 

A análise multivariada de variáveis canônicas (Figura 3) com o total de incidência dos 

artrópodes predadores identificou diferença significativa (p-valor= 0.03) entre os tratamentos.  

 

 
Figura 3. Análise de variáveis canônicas sobre os totais de incidência de formigas predadoras da broca, formigas    

predadoras generalistas e tripes Phlaeothripidae em área com presença de Ingá e ausência (controle). 
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DISCUSSÃO 

Os gêneros de formigas encontrados estão comumente presentes em estudos sobre 

mirmecofauna em cultivos de café. Espécies de Ectatomma Smith, 1858; de Odontomachus 

Latreille, 1804; de Pachycondyla Smith, 1858 e de Hypoponera Santschi, 1938 são 

encontradas em plantações de café na Colômbia (Zabala et al., 2013; García-Cárdenas et al., 

2018). Esses gêneros fazem parte do grupo de formigas poneromorfas, composto por espécies 

consideradas como predadoras de excelência, que ingerem apenas alimentos líquidos oriundos 

da hemolinfa de suas presas ou de nectários (Delabie et al., 2015). Indivíduos de Ectatomma 

sp. Smith, 1858 são observados coletando secreções de NEFs e predando a broca em frutos de 

café expostos ao sol para secagem (Vélez et al., 2006; Baccaro et al., 2015). Os gêneros 

Pheidole Westood, 1939 e Solenopsis Westwood, 1840 também são citados em trabalhos 

sobre formigas em cultivos de café (Varón et al., 2004; Sinisterra et al.2016). Espécies desses 

gêneros são muito utilizadas em avaliações de predação da broca-do-café e são consideradas 

predadoras eficientes de H. hampei (Jiménez-Soto et al., 2013; Morris & Perfecto, 2016). A 

atividade de formigas predadoras generalistas no campo pode contribuir para o controle 

biológico da broca-do-café (Vélez et al., 2006; Baccaro et al., 2015). A presença dessas 

formigas predadoras pode ter colaborado para a redução de populações de pragas na plantação 

de café. 

Os tripes da família Phlaeothripidae são reportados como predadores da broca-do-café 

(Jaramillo et al., 2010; Rezende et al., 2014). Tripes do gênero Trybomia Karny, 1911 foram 

observados se alimentando em NEFs de ingá e dentro de frutos de café predando a broca 

(Rezende et al., 2014). Esses tripes foram encontrados apenas em árvores de ingá em SAFs de 

café na zona da Mata Mineira, Minas Gerais, Brasil (Capítulo II), e sua presença pode 

colaborar com o controle biológico de H. hampei. 
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A presença de plantas com NEFs na paisagem pode resultar no aumento da incidência 

de inimigos naturais (Langelloto & Denno, 2004). Os ingás possuem NEFs que conferem 

autoproteção e proteção associada às plantas vizinhas, como o café, atraindo artrópodes 

predadores (Koptur, 1984; Rezende et al., 2014). No entanto, não foi detectado um aumento 

na abundância das assembleias de formigas e de tripes predadoras no cultivo de café 

associado com ingá em Paula Cândido, Minas Gerais. Em estudo sobre os efeitos dos NEFs 

no controle biológico conservativo de pragas do café, Rezende et al (2014) argumentaram que 

a proximidade das árvores pode ter limitado a possiblidade de observar a influência do ingá 

no parasitismo do bicho-mineiro Leucoptera coffeella Guérin-Méneville, 1842. 

Possivelmente, a distância entre os tratamentos utilizada neste estudo foi insuficiente para 

detecção da influência do ingá na abundância dos insetos. As formigas poneromorfas são 

consideradas predadoras por excelência e alcançam grandes distâncias durante o 

forrageamento (Delabie et al., 2015). Indivíduos adultos da família Phlaeothripidae foram 

observados a cem metros das plantas hospedeiras, o que demonstra a grande capacidade de 

dispersão dos tripes (Garcia, 1977). Outra suposição é que durante as amostragens dos 

insetos, as plantas de ingá estavam em estágio de desenvolvimento inicial, com poucos NEFs 

e, consequentemente, não atraíram e mantiveram inimigos naturais de maneira eficiente no 

campo. Rezende et al (2014) observaram maior abundância de insetos visitantes de NEFs em 

árvores de Inga subnuda Salzm. com desenvolvimento intermediário (circunferência do caule 

entre 31.6cm – 70.00cm). No entanto, essa suposição não explica a maior incidência, em nível 

de comunidade, de insetos predadores nas áreas com ingá.  

Em nível de comunidade, a presença do ingá influenciou positivamente a abundância 

dos insetos predadores. Os efeitos dos NEFs puderam ser detectados quando houve avaliação 

do total de insetos coletados. Os autores que atribuíram a inexistência de relações entre 

insetos e o néctar ao tamanho da área utilizada, amostraram a atividade na escala de 
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população de insetos (Lee & Heimpel, 2005; Brown et al., 2010). Em áreas pequenas, é 

possível que a influência dos NEFs nos artrópodes seja perceptível apenas com amostragem 

em nível ecológico mais abrangente, como as comunidades.  

Como os efeitos dos NEFs nos artrópodes foram avaliados a partir de taxas de 

parasitismo e amostragens na própria planta até então (Mathews et al., 2009; Rezende et al., 

2014; Staab et al., 2017), este trabalho teve como objetivo investigar a influência do néctar 

extrafloral em assembleias de artrópodes em escala espacial mais ampla. No entanto, a 

hipótese que a presença do ingá aumentaria a incidência de formigas e tripes predadores na 

paisagem não pôde ser confirmada. Os insetos avaliados possuem grande mobilidade durante 

o forrageamento (Garcia, 1977; Delabie et al., 2015) e o desenho experimental utilizado pode 

não ter permitido a observação de diferenças entre os tratamentos. Trabalhos que avaliem a 

diversidade de insetos em diferentes distâncias das plantas com NEFs são indicados para que 

se conheça a amplitude da influência do néctar na paisagem e, assim, indicar o manejo das 

árvores em cultivos de forma que aumente a eficiência do controle biológico de pragas.  A 

partir da intermediação entre o ingá e a redução dos danos causados por herbívoros (Koptur, 

1984; Koptur, 1985; Rezende et al., 2014) e a influência positiva do ingá na comunidade de 

insetos predadores, é possível sugerir que essa árvore pode ser utilizada como estratégia de 

proteção contra herbívoros em cultivos agrícolas.  
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CAPÍTULO 2 

Eficiência do tripes Trybomia sp no controle da broca-do-café Hypothenemus 

hampei  

 

O controle da broca-do-café Hypothenemus hampei (Ferrari) (Coleoptera: Scolytidae) é 

dificultado pelo seu hábito críptico. Tripes onívoros Trybomia sp. (Karny) (Thysanoptera: 

Phlaeothripidae) foram observados dentro de frutos de café broqueados e predando ovos e 

larvas da broca fora dos frutos em laboratório. No entanto, a eficiência do tripes de controlar a 

população de H. hampei não é conhecida. O objetivo deste estudo foi avaliar a capacidade do 

tripes de predar a broca-do-café no interior dos frutos. Para isso foram realizados testes de 

eficiência de entrada dos tripes nos frutos e de predação da broca. A avaliação da predação foi 

realizada com base em imagens dos frutos capturadas pelo equipamento de raio-x Faxitron® 

LX-60, antes e após a exposição dos frutos broqueados aos tripes. Dois ovos da broca-do-café 

foram predados pelo tripes em frutos diferentes, os quais estavam em galerias acessíveis aos 

tripes. Em 18 dos 24 frutos do tratamento, a entrada da galeria estava bloqueada por um 

adulto da broca. O exoesqueleto rígido é uma resistência física dos adultos da broca e é 

utilizado pela praga contra a entrada de inimigos naturais nas galerias. Além disso, o aparelho 

bucal de tripes é opistognata, o que dificulta a retirada dos adultos de H. hampei dos frutos 

pelo Trybomia sp.. Os adultos da broca expressam o comportamento de bloquear a entrada da 

galeria que impossibilita o acesso pelos tripes Trybomia sp., protegendo as formas imaturas de 

H. hampei no interior dos frutos. Pode-se observar que o tripes Trybomia sp. possui hábito de 

predador oportunista, predando a broca quando há a disponibilidade desta presa.   

 

Palavras-chave: inimigo natural, controle biológico, café. 
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INTRODUÇÃO 

A praga mais importante da cafeicultura é a broca-do-café Hypothenemus hampei 

(Ferrari) (Coleoptera: Curculionidae) (Vega et al., 2002; Vega et al., 2003; Barrera, 2008; 

Vega et al., 2017). Os adultos e as larvas da broca se alimentam do endosperma do café, 

reduzindo a qualidade e o peso dos frutos (Barrera, 2008; Infante, 2018). Além disso, as 

lesões causadas pela broca são entradas para bactérias e fungos fitopatogênicos (Damon, 

2000).  Os danos causados por H. hampei causam perdas de 500 milhões de dólares aos 

cafeicultores no mundo (Vega et al., 2017). 

A broca-do-café é uma praga especialista, originária da África Central e é encontrada 

em todos os países produtores de café (Le Pelley, 1968; Murphy & Moore, 1990; Vega et al., 

2006; Hernández-Fuentes et al., 2017). As brocas infestam frutos desde a oitava semana após 

a floração até a época da colheita (Baker, 1999b; Damon, 2000). A infestação se inicia com 

fêmeas copuladas que perfuram e colonizam frutos (Damon, 2000; Vega et al., 2015). As 

fêmeas ovipositam nas galerias de modo que pequenos grupos de ovos são formados, com 

média de 2 ovos por dia (Bergamin, 1943; Jaramillo et al., 2006; Barrera, 2008). Após a 

eclosão, as larvas se alimentam do endosperma até atingirem a fase adulta (Damon, 2000; 

Vega et al., 2006; Barrera, 2008; Oliveira et al., 2018). A cópula da broca é realizada no 

interior dos frutos entre adultos da mesma geração (Baker et al., 1992a; Vega et al., 2009) 

Após a cópula, os machos permanecem nas galerias e as fêmeas emergem em busca de frutos 

sadios para ovipositar, estimuladas por temperatura e umidade relativa elevadas (Baker et al., 

1992b; Bustillo et al., 1998; Damon, 2000).  

Devido à natureza perene do café, à ampla distribuição e ao hábito críptico do inseto, o 

controle eficiente de H. hampei requer a adoção de estratégias do manejo integrado 

(Hernández-Fuentes et al., 2017; Infante, 2018). O uso de inseticidas é indicado apenas 

quando a densidade da broca for igual ou superior ao nível de controle (Picanço et al., 2010). 
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A densidade da broca é obtida pela porcentagem dos frutos broqueados em relação aos frutos 

sadios, sendo amostrados 100 frutos por planta (50 plantas/talhão) (Souza & Reis, 1997). No 

entanto, o controle químico possui baixa eficiência devido à maior parte do ciclo da broca 

ocorrer dentro do fruto e à resistência metabólica da praga aos ingredientes ativos dos 

inseticidas (Brun et al., 1990; Vega et al., 2009). Além disso, a aplicação de inseticidas em 

cafezais tem sido reduzida devido aos impactos causados ao meio ambiente (Dufour & Frérot, 

2008). 

O controle biológico da broca é realizado por inimigos naturais, como nematoides, 

fungos e artrópodes (Bustillo et al., 2002; Poinar et al., 2004; Monzon et al., 2008; Morris & 

Perfecto, 2016). Por ser um inseto críptico e, além disso, possuir comportamento de defesa 

obstruindo a entrada das galerias, a broca é um dos insetos com menor complexo de 

parasitoides e predadores (Damon, 2000; Vega et al., 2017).  

Entre os anos 80 e 90 foram introduzidas duas espécies de parasitoides originários da 

África, Prorops nasuta (Hymenoptera: Bethylidae) e Cephalonomia stephanoderis 

(Hymenoptera: Bethylidae), em países das américas centrais e do sul, como estratégia do 

controle biológico clássico (Barrera et al., 1990). No entanto, as liberações dos parasitoides 

não afetaram de forma eficiente a população de Hypothenemus hampei no campo (Damon, 

2000). A baixa eficiência dessa estratégia é relacionada às condições climáticas instáveis e às 

dificuldades na produção dos parasitoides (Benavides et al., 2003). 

Os predadores da broca relatados são formigas e tripes (Jiménez-Soto et al., 2003; 

Ropero & Armbrecht, 2005; Jaramillo et al., 2010; Larsen & Philpott, 2010; Gonthier, 2013; 

Rezende et al., 2014;  Morris et al., 2015). As formigas (Hymenoptera: Formicidae) predam 

brocas no interior de grãos infestados e a sua presença reduz o broqueamento de frutos sadios 

(Ropero & Armbrecht, 2005; Perfecto & Vandermeer, 2006; Larsen & Philpott, 2010; Pardee 

& Philpott, 2011; Philpott et al., 2012; Gonthier, 2013; Jiménez-Soto et al., 2013 Morris et al., 
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2015; Morris & Perfecto, 2016). Além das formigas, o tripes Karnyotrhips flavipes (Jones) 

(Thysanoptera: Phlaeothripidae) foi observado predando H. hampei em laboratório (Jaramillo 

et al., 2010). Espécies predadoras de tripes possuem dieta ampla e são consideradas potenciais 

agentes de controle biológico (Arakaki & Okajima, 1998; Mound, 2005; Kakimoto et al., 

2006).  

Recentemente, tripes do gênero Trybomia foram observados em nectários extraflorais de 

ingá e dentro de frutos broqueados em sistemas agroflorestais de café em Minas Gerais, Brasil 

(Rezende et al., 2014). Trybomia sp. também foi observado predando ovos, larvas e pupas 

fora do fruto em laboratório (Rezende, 2014). Ainda nesse experimento, Rezende (2014) 

comparou o número de brocas dentro de frutos de café cereja coletado em campo com e sem 

exposição ao tripes. No entanto, não houve diferença do número de brocas dentro dos frutos 

em diferentes tratamentos (Rezende, 2014). A autora cita alguns fatores que possam ter 

afetado a predação pelo Trybomia sp., como a possibilidade do tripes ter preferência ou 

conseguir entrar em frutos de estágio de maturação diferente do utilizado. Com isso, 

objetivou-se com este trabalho avaliar a capacidade do tripes em acessar e predar a broca no 

interior de frutos de café. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

Teste de entrada dos tripes 

Para o experimento, frutos de café broqueados de diferentes estágios (verde, cereja e 

seco) foram coletados em sistema agroflorestal (SAF) de café no município de Araponga, 

Minas Gerais (42º31’15’’W, 20º40’00’’S) (Figura 1). O manejo do SAF era feito com base em 

princípios agroecológicos (Cardoso, 2001). No mesmo agroecossistema, foram coletados 

tripes Trybomia sp. em ingá Inga subnuda Salzm., um dia antes do experimento. Os frutos e 

os tripes coletados foram levados para o laboratório de controle biológico da EPAMIG 

Sudeste. Em laboratório, arenas foram montadas usando placas de Petri com 1 cm de altura e 

3,5 cm de diâmetro com três frutos de café brocados, 1 verde, 1 cereja e 1 seco (Figura 1). Em 

seguida, foi liberado em cada arena um tripes Trybomia sp.de segundo ínstar (n = 45). Antes 

da liberação, o tripes foi mantido na própria folha de ingá onde foi coletado, em recipiente 

plástico com abertura vedada com voile. Após a liberação, o tripes foi observado por 15 

minutos para avaliar se o estágio de maturação do fruto influenciava a entrada dos tripes. 
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 Figura 4. Árvore de ingá entre linhas de café em SAF em Araponga, Minas  

Gerais (a) (Foto: Martins, E.F.). Posicionamento dos frutos de café cereja, 

 seco e verde no teste de entrada dos tripes (b) (Foto: Pantoja, G.M.). 
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Teste de sobrevivência 

O teste de sobrevivência foi realizado para avaliar se os feixes de raio-x emitidos pelo 

gabinete Faxitron® LX-60, do Laboratório de Toxicologia de Inseticidas da UFV, afetavam as 

formas imaturas e os adultos da broca, o que poderia influenciar os resultados do 

experimento. Os frutos broqueados foram coletados na área experimental da Universidade 

Federal de Viçosa (UFV), Minas Gerais. Foram expostos 18 frutos por 20 segundos ao raio-x 

com voltagem de 36 Kv (Kilovoltagem). Após as exposições, os frutos foram abertos com o 

auxílio de lâmina e pinça e as brocas foram avaliadas em vivas ou mortas com 

estereomicroscópio binocular Discovery V8 Zeiss®. 

 

Criação da broca-do-café 

Frutos com níveis homogêneos de infestação da broca podem ser obtidos através do 

controle de umidade e temperatura a partir do ataque inicial das fêmeas (Baker et al., 1992). 

Para que tivéssemos fêmeas colonizadoras da broca e, com isso, ter controle da umidade, 

temperatura e tempo da infestação, foi realizada a criação da broca-do-café conforme 

metodologia de Hirose & Neves (2012). Frutos broqueados foram coletados no campo 

experimental da UFV e estes passaram por processo de assepsia para eliminar qualquer tipo 

de microrganismo que pudesse afetar o desenvolvimento da broca. O processo de assepsia 

constava da imersão dos frutos em solução de hipoclorito de sódio (5%) por um minuto e 

retirada da solução com água corrente. Os frutos foram secos a sombra por 48 horas. Depois 

de secos, os grãos brocados foram colocados em tubos de PVC (10 cm de diâmetro, por 25 

cm de comprimento) vedados com malha de náilon e tampas de conexão (Figura 5). A malha 

de náilon tem a função de reter os frutos e permitir a passagem dos adultos da broca. 

A continuidade da criação foi realizada através da infestação de frutos sadios coletados 

na área experimental da UFV. Os frutos coletados foram mergulhados em hipoclorito de sódio 
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a 5%, lavados com água corrente e secos a sombra por 48 horas para eliminar qualquer 

microrganismo entomopatogênicos que pudesse inviabilizar o desenvolvimento da broca. Para 

realizar a infestação dos frutos sadios, as fêmeas adultas eram separadas através da malha de 

náilon agitando os tubos manualmente. A infestação foi realizada em gaiolas de acrílico 

(30cm x 30cm) com um dos lados fechados com organza para permitir a aspersão de água 

quando os frutos estivessem secos e, assim, controlar a umidade; um dos fatores principais na 

colonização da broca (Vega et al., 2006). Para cada fruto eram colocadas duas fêmeas. Uma 

semana após a infestação, os frutos broqueados foram transferidos para tubos de PVC e 

mantidos em sala climatizada (25±2ºC e 70±%UR) até o início da emergência dos adultos, 35 

dias após a infestação. 

 

 

 
Figura 5. Tubos de PVC da criação da broca-do-café (Pantoja, G.M.). 
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Coleta de tripes  

 Tripes do gênero Trybomia (Thysanoptera: Phlaeothripidae) foram coletados um dia 

antes do início do experimento em plantas de ingá Inga subnuda Salzm. em sistema 

agroflorestal de café no município de Araponga, Minas Gerais (42º31’15’’W, 20º40’00’’S). O 

manejo do SAF era feito com base em princípios agroecológicos (Cardoso, 2001). A região de 

Araponga possui precipitação média anual de 1200 a 1800 mm e 18 ºC de temperatura média, 

com altitude de 800 a 1070 m (Golfari, 1975). Os tripes foram coletados com pincel nº 1, 

armazenados em recipientes plásticos com tampa revestida por organza e levados para o 

laboratório de controle biológico da EPAMIG Sudeste. Além do ingá, foram amostrados nos 

sistemas agroflorestais, abacateiro Persea sp. Mill., goiabeira Psidium sp. Kuntze. cajueiro 

Anacardium sp. L.. No entanto, os tripes do gênero Trybomia sp. foram encontrados apenas 

nas árvores de ingá. A presença de nectários extraflorais no ingá pode explicar a atuação como 

hospedeiro ótimo dessa planta ao tripes. 

 

Infestação de frutos para experimento 

Frutos sadios foram coletados no campo experimental da UFV e depois infestados em 

gaiola de acrílico com 2 fêmeas da broca por fruto. As fêmeas foram obtidas da criação de 

broca-do-café do laboratório de controle biológico da EPAMIG Sudeste. Os frutos eram 

aspergidos com água quando estivessem secos. As gaiolas com os frutos broqueados foram 

mantidas em sala climatizada (25±2ºC, 70±%UR e 12L:12D) por 12 dias, tempo médio para a 

eclosão das larvas após a colonização das fêmeas (Baker et al., 1992), afim de obter todos os 

estágios da broca para o experimento. 

 

Teste de predação 

      O experimento foi realizado no Laboratório de Entomologia da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais. Foram utilizadas arenas constituídas por tubos de 
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plástico de 3 cm de diâmetro e 7 cm de altura. No tratamento com o tripes (n = 24), cada fruto 

de café broqueado foi individualizado e exposto a um tripes de segundo instar de Trybomia 

sp. por 4 dias. No controle (n = 24), os frutos broqueados não foram expostos aos tripes. 

A quantificação de ovos, larvas e adultos da broca no interior dos frutos com e sem a 

exposição ao tripes foi realizada com o auxílio de imagens obtidas através do sistema de raio-

x do gabinete Faxitron® LX-60 do Laboratório de Ecotoxicologia de Inseticidas, localizado 

no Departamento de Entomologia da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. O 

aparelho foi programado para realizar cada imagem por 20 segundos, com voltagem de 36 Kv. 

As imagens do interior dos frutos foram capturadas um dia antes do início e um dia após o 

término dos testes. Os frutos foram mantidos em temperatura de 10 ºC desde a captura das 

imagens de raio-x até o início dos testes de predação, totalizando 24 horas. Com isso, 

objetivou-se evitar o canibalismo de ovos e larvas através da redução da atividade da broca 

(Sponagel, 1994; Vega et al., 2017).   
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RESULTADOS 

No teste de entrada, apenas dois tripes entraram no fruto cereja, um no fruto verde e um 

no fruto seco. Foi observado também que alguns tripes inseriam o corpo, até a parte terminal 

do tórax, nas galerias e depois saiam. 

Ovos, larvas e adultos da broca não foram mortos e tampouco tiveram a conformação 

afetada após serem submetidos aos feixes de raio-x. 

As imagens de raio-x foram avaliadas e as galerias, os ovos, as larvas e os adultos da 

broca foram encontrados (Figura 2). Em 18 dos 24 frutos expostos aos tripes, os adultos da 

broca se posicionaram na entrada da galeria com o abdômen voltado para o lado externo do 

fruto (Figura 3). Não foram encontrados tripes no interior dos frutos e nem larvas e adultos 

predados. Dois ovos da broca foram predados em frutos diferentes (Figura 4), representando 

8% de predação. 

 

 

 

 

 

 

 



41 

 

 

 

 

b
 

a  

c
 c

 
a 

 

d
 d

 d
 

a 



42 

    

 

f 

e 



43 

 

 
Figura 5. Ovos (a,b), larvas (c,d), adultos (e,f) e galerias com  
adulto (g) e ovos (h) de Hypothenemus hampei em frutos de café cereja. 
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         Figura 6. Posicionamento do adulto da broca na entrada da galeria (a-f). 
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Figura 7. Interior do endosperma com ovos antes da exposição 

 aos tripes (a,c) e sem ovos após a exposição aos tripes (b,d). 
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DISCUSSÃO 

  O tripes predador Trybomia sp. não foi eficiente em predar ovos, larvas e adultos de 

H. hampei no interior dos frutos. Os tripes não conseguiram acessar as galerias da broca com 

eficiência. Alguns fatores podem ter afetado a entrada do Trybomia sp., já que o tripes foi 

observado dentro de frutos broqueados no campo (Rezende et al., 2014). O tamanho corpóreo 

dificulta o acesso de predadores às galerias de coleópteros fitófagos (Castiñeira, 1989; Varón 

et al., 2004). No entanto, esse fator não parece provável, pois as galerias da broca são mais 

largas (0,6±0,2 milímetros) do que indivíduos de segundo ínstar da família do Trybomia sp. 

(Phlaeothripidae) (0,25±0,02 milímetros) (Varón et al., 2004; Zamar & Neder de Roman, 

2006). Outro fator é o estágio de infestação da broca. Frutos de café verdes com matéria seca 

menor que 20% são abandonados pela broca após a perfuração inicial (Alonzo, 1984). Frutos 

secos são reservatórios de predadores e parasitoides que podem afugentar invasores (Jaramillo 

et al., 2009; Morris & Perfecto, 2016). Rezende (2014) utilizou frutos de café cereja 

broqueados na exposição ao tripes Trybomia sp., mas o predador não foi eficiente na redução 

de H. hampei. Recentemente, Vega et al. (2017) observou comportamento de proteção da 

broca-do-café, no qual as fêmeas colonizadoras bloqueavam a entrada das galerias. Isso pode 

ter acontecido com os frutos maduros neste experimento, já que foi observado o 

comportamento de proteção das fêmeas da broca nos testes de predação com o auxílio do raio-

x. 

 A utilização do equipamento de raio-x Faxitron LX-60 permitiu a observação da broca 

sem abrir os frutos e afetar os indivíduos. Essa técnica pode contornar a inviabilidade de 

acompanhar o desenvolvimento da broca dentro dos frutos (Vega et al., 2015). Com as 

imagens de raio-x, observamos ovos, larvas e adultos da broca no interior dos grãos. Os ovos 

e as larvas estavam presentes no endosperma, assim como descrito na literatura (Damon, 

2000; Vega et al., 2006; Vega et al., 2015; Vega et al., 2017). Observou-se os adultos da broca 



48 

posicionados com a parte terminal do abdômen voltada para o lado externo dos frutos na 

entrada das galerias após o fruto ser colonizado. Vega et al. (2017) recentemente relataram 

esse comportamento, descrito como subsocial, em brocas colonizando dieta artificial. Alba-

Tercedor et al. (2018) capturaram imagens do interior de frutos de café broqueados com o uso 

de microtomografia computadorizada e não observaram o comportamento de proteção da 

broca. Este é o primeiro trabalho, utilizando condições naturais, em que o comportamento da 

broca em bloquear as galerias é observado.  

As fêmeas da broca não bloqueavam as galerias nos dois frutos onde ocorreu a 

predação. Os adultos de H. hampei são menos vulneráveis à predação devido à forte 

esclerotizaçao do exoesqueleto e podem utilizar essa estratégia para defesa de ovos e larvas, 

bloqueando as galerias (Follett et al., 2016; Vega et al., 2017). Formigas conseguem retirar os 

adultos da broca do interior dos frutos (Ropero & Armbrecht, 2005; Larsen & Philpott, 2010; 

Morris et al., 2015). Para isso, as formigas possuem pequenas mandíbulas com numerosos 

dentes, posicionadas de forma prognata, que permitem a manipulação das presas (Cerdá & 

Dejean, 2011). Já as espécies do gênero Trybomia possuem aparelho bucal opistognata, com 

os estiletes maxilares voltados para dentro da cápsula cefálica (Retana-Salazar, 2015). Isso 

pode ter impossibilitado a retirada dos adultos e, consequentemente, a entrada nas galerias 

pelo Trybomia sp..  

No presente estudo, observamos através de imagens de raio-x que os tripes não 

conseguiram entrar em frutos broqueados e apenas predaram ovos da broca quando as galerias 

não estavam bloqueadas pelas fêmeas. O Trybomia sp. pode alcançar e predar as brocas em 

frutos nos quais as fêmeas colonizadoras tenham ovipositado e abandonado após o ataque 

inicial (Waterhouse & Norris, 1989). A broca-do-café, quando perturbada, possui o 

comportamento de sair do fruto. A manutenção dos frutos infestados em baixa temperatura 

pode ter afetado o comportamento de fuga da broca, o que pode ter influenciado a predação 
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dos ovos e larvas pelo tripes. O Trybomia sp. pode ser considerado um predador oportunista 

pela sua alimentação estar relacionada com a disponibilidade da presa no ambiente (Mound, 

2005). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As árvores de ingá têm comprovada eficiência na atração de inimigos naturais através 

dos nectários extraflorais. Mesmo a presença do ingá não afetando positivamente as 

assembleias dos insetos predadores, a influência no total desses insetos representa o potencial 

da planta em intensificar o controle biológico conservativo de pragas. O tripes hospedeiro do 

ingá, da família Phlaeothripidae, não demonstrou alta eficiência em predar Hypothenemus 

hampei dentro do fruto, provavelmente devido às ações de proteção exercidas pela fêmea da 

broca-do-café. A presença do tripes no campo pode contribuir com a redução da população da 

broca.   


